
 

 
 
 

 
TRABALHO, ATIVIDADE, SABERES PROFISSIONAIS 

1º semestre 2022 
 

Prof. Wanderson Ferreira Alves 
 
 

EMENTA: O trabalho sob o prisma da atividade. Produção e ato produtivo: as 
organizações do trabalho e os processos produtivos. Trabalho, métier, profissão: 
termos, definições, história. Saberes profissionais e situações de trabalho.  Método e 
técnicas no estudo do trabalho in situ. 
 

 
DOS PROPÓSITOS DA DISCIPLINA 

 
Esta disciplina tem o objetivo de permitir ao estudante o acesso a um quadro teórico e 
metodológico que possibilite elementos para analisar e compreender as situações de 
trabalho e os saberes profissionais, seja no que os constitui, desenvolve ou interdita.  
 
A disciplina articula as contribuições de duas áreas de investigação: as contribuições dos 
estudos sobre trabalho e educação e as contribuições das abordagens e 
disciplinas/subdisciplinas que tem o trabalho como objeto específico de estudo 
(sociologia do trabalho, psicologia do trabalho, ergonomia da atividade, linguística e 
trabalho, ergologia...).  
 
O eixo da disciplina, isto é, o referente em torno do qual os assuntos a serem discutidos 
estão federados, corresponde à problemática situada em torno da noção de atividade e 
das situações de trabalho. Essa noção de atividade, colhida a partir de um conjunto de 
autores diversos (Karl Marx, Lucien Sève, Yves Clot, Yves Schwartz, François Vatin, entre 
outros) e inscrita no patrimônio das ciências do trabalho, permite considerar a 
industriosidade dos atos no âmbito das situações de trabalho a partir de uma 
perspectiva mais abrangente e ao mesmo tempo mais vertical. Abrangente porque 
procura considerar as dimensões objetivas e subjetivas implicadas. Vertical no sentido 
de se interessar pelos gestos profissionais, pelo saber em trabalho, mas também pelos 
enigmas de um corpo que aprende, que esquece e que envelhece, para retomar aqui 
belas palavras de Yves Schwartz.  
 
 
 
 



 
 
 

 
 

TEMAS 
 
Trabalho e epistemologia  - gênese da noção de trabalho; o trabalho, a filosofia e as 
ciências; trabalho e atividade humana; o desafio de conhecer e estudar o trabalho. 
 
Produção e ato produtivo: trabalho e salariato; a produção e as organizações do 
trabalho: racionalização, automatismo, terceirização; as especificidades do setor de 
serviços (escolas, hospitais, serviço social etc.).   
 
Trabalho, métier, profissão: definições, conceitos e sentidos; as contribuições da 
sociologia das profissões: a noção de identidade profissional, o erro nas profissões, o 
trabalho sujo (sale boulot/dirty work).  
 
Saberes profissionais e situações de trabalho: o tema dos saberes dos trabalhadores nos 
estudos sobre trabalho e educação e nas ciências do trabalho; as situações de trabalho 
sob o prisma da atividade: a inteligência no trabalho e as dimensões coletivas da 
atividade; trabalho e formação profissional. 
 
Método e técnicas no estudo do trabalho in situ: as contribuições da ergonomia da 
atividade, métodos de auto-confrontação; comunidade ampliada de pesquisa e os 
grupos de encontro sobre o trabalho; a fotografia e a filmagem como recursos.  
 
 
 

DA ORGANIZAÇÃO DAS AULAS  
 
A disciplina será desenvolvida em aulas presenciais. A proposta didática da disciplina 
envolve uma estrutura composta por 1) momentos de aula expositiva em torno de 
temas específicos sob a responsabilidade do docente, 2) atividades a serem realizadas 
pelos estudantes, 3) discussões coletivas sobre os temas em análise.  
 
Os elementos dessa mencionada estrutura didática apoiam-se mutuamente: a 
exposição do tema por parte do professor permite uma perspectiva ampla sobre o 
assunto e ter em destaque os principais problemas naquele domínio específico. De 
outra parte, as atividades a serem realizadas pelos estudantes envolvem a elaboração 
de breves estudos sobre um autor a ser discutido, a busca (orientada pelo professor) de 
informações em sites especializados, analisar filmes e documentários, participação em 
fóruns de discussão.  A organização das aulas terá a seguinte disposição: a) momentos 
de aula expositiva do professor, b) apresentação das atividades dos estudantes, c) 
discussão coletiva sobre o tema em análise e d) síntese final a ser realizada pelo 
professor.   
 



 
 
 
 

DO PROCESSO AVALIATIVO 
 
A avaliação será constituída pela elaboração e entrega de um texto em formato de 
artigo, cuja nota poderá ser de 0 a 10.   
 
O referido trabalho final compreende a produção de um texto acadêmico de caráter 
ensaístico [contendo entre 10-15 págs., excluindo a bibliografia utilizada, espaço 1.5, 
Fonte Arial, 12] no qual um dos 5 grandes temas tratados deve ser escolhido, 
delimitado e desenvolvido.  
 
Escolhido e delimitado o tema, na elaboração do texto pode-se incorporar outros 
autores além dos trabalhados nas respectivas aulas, todavia os autores que integram as 
aulas relacionadas ao tema selecionado não devem ocupar lugar secundário no texto. 
Este é o primeiro critério da avaliação, o segundo é a justiça aos quadros conceituais 
dos autores (rigor no emprego dos conceitos), o terceiro é a coerência argumentativa e 
a qualidade da redação acadêmica.  
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